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Amnuncios e correspondencins, por linha, 40 réis, 
Judicinrios, por linha, 30 réis, repetidos 
de estabelecimentos pios, por linha, 20 1s., 


N. B. Os 


dos annuncios que mandarem inserir. 


repetidos 20 réis. 


ignantes gozarão do beneficio de 25 por cento no importe 


15 réis. 


PRE co DAS 


repetidos 10 rs.) Porto — Por anno esnoo 
Semestre 2 zoo 
Trime-tre 1:050 


Publica-seas Segundas, 


SEGNATURA: 


aonde se receb 


A Empreza 


se no escriptorio da empreza, rua de Bellomonte n.º 


« Adiga respeito ao objecto que este periudie 
Quartas e Sextas feiras. [que esteja em burmonia com o seu prógramms. 


T+ 


n 0» annuncios e correspondencias, francas de porte. 


Vende-se avulso por 40 réis no mesmo escriptorio. 


scceita e publicará gratuitamente qualquer artigo que 
propõe tratar, com tanto 


PORTO 7 DE JULHO. 
VAPORES PARA INGLATERRA. 


As vapidas vias de communicação 
por mar e terra, sendo mais pode- 
rosos elementos para facilitar o com- 
mercio dentro e fóra do paiz, não al- 
caniçartam o completo do desejado ef- 
feito se a ellas se não juntasse a dimi- 
nuição dos direitos d'entrada ou a que. 
bra desta formidavel barreira á reci- 
procidade da troca. Hoje as idéas de 
communicar acceleradamente com ou- 
tros e admittir-lhes as suas mercado- 
rias tanto quanto ser possa formam o 
primeiro pensamento dos diferentes es- 
tados europêns, tornando se o movel 
o mais proveitoso para fazer prosperar 
a permutação e por ella a commodi- 
dade pessoal e o interesse publico. 

O commercio exterior dominando 
nos ultimes tempos os espiritos illus- 
trados das nações européas, a inven- 
ção do vapor applicada aos transportes 
de mar não foi senão um corolario d'a- 
quelle grandioso elemento, em que as- 
senta a riqueza das sociedades de hoje. 
Vieram por fim os caminhos de ferro, 
como consequencia, estabelecer o sys- 
tema acceleração de transporte para 
o interior e exterior, augmentando ain- 
da a facilidade das permutações. E” 
certo que nem sempre o genero ou o 
resultado da operação commercial póde 
com as despesas do transporte rapido , 
mas se as comporta, consegue o pas- 
moso efeito de apresentar nos merca- 
dos estrangeiros immediatamente os 
productos apenas realisados pela nata- 
reza ou pela arte, Accrescendo a este 
maravilhoso benefício na communica- 
são a vantagem na quantitativa do di- 
reito d'entrada, o commercio, não en- 
contrando obstaculos, realisa todos os 
seus interesses, no interesse commum. 

A Inglaterra ditminuindo grande 
parte dos seus direitos probibitivos, 
abriu um grande mercado ás nações 
suas circumvisinhas, e a rapidez nas 
vias de communicação, conspirando ao 
mesmo tempo para o prompto forneci- 
mento desse mercado conseguem o 
resultado de duplicar os ramos do com- 
mercio, que não podem effectuar-se 
sem o recurso à industria, E” assim que 
as necessidades da Inglaterra tendo a 
Sua primeira base na agricultura farão 
forescer e despertar as industrias, de 
que esta póde dispôr nos paizes pro- 
ximos. Na França os ramos de» indus- 
tria agricola para consumo da Ingla- 
terra crescem de dia para dia: a fru- 
eta fórma já uma especialidade de com- 
mercio e a celeridade dos caminhos de 
ferro e do vapor a conduz ao mer- 
cado inglez, que a paga devidamente, 
tal qual como se fosse colhida no mo- 
mento, Quem poderia lembrar-se ainda 
ha bem Pouco temipo que a fructa, mui- 
to principalmente para a mesa, offere- 
cendo só pequenas especulações pelas 
Suas circumstancias peculiares e pelas 
dificuldades de transporte, podesse vir 
a dar um proveitoso ramo de commer- 
cio? 

Pois é-o — effectivamente hoje, e 


hade sêl-o a ponto que, quando a co- 
Ibeita não fôr abundante, ella hade en- 
carecer e muito nos paizes, que se de- 
rem à sna exportação. Entre nós este 
ramo apresentando por ora peque- 
nos ensaios, mas quando tivermos bôas 
estradas e as províncias se possam com- 
municar rapidamente com o Porto, elle 
terá de subir d'importancia, porque 
hade animar-se a especulação pelos pro- 
veitos que tem de colher 

A Inglaterra é o paiz da Europa, que 
mais proporções Dos offerece à troca, 
e do qual o nosso commercio póde re- 
conhecidamente tirar muior somma de 
vantagens. Primeira consumidora dos 
nossos vinhos, a Inglaterra offerece- 
nos ainda um grande mercado a nos- 
sos restantes productos agricolas e em 
geral a toras as industrias, a que póde 
dar-se a agricultura, que desenvolvid: 
entre nós e levada onde póde chegar, 
hade dar-nos muito maior e conside- 
ravel fonte d'exportação, concorrendo 
eminentemente para 0 nosso commer— 
cio exterior, 

As experiencias feitas vão mostran- 
do a verdade do que levamos dito. Os 
vapores inglezes na carreira do Porto, 
Liverpool e Londres foram estabeleci- 
dos com o proposito de facilitar a tro- 
ca de nossos productos icolas com 
as mercadorias inglezas, e conseguem 
sempre completos carregamentos d'aqui 
para Inglaterra. A industria agricola, 
que tem por objecto a creação de gado 
vê-se acolhida com os mais favoraveis 
auspícios. 

Entre nós caminha-se devagar. Nos- 
sos lavradores ainda se não possuiram 
bem da parte activa, que podem e de 
vem tomar no commercio exterior. A 
creação de gado é um famoso recurso, 
que tem à sua disposição. A procura 
hade forçal-os, e ultimamente busca m- 
se todos os meios para tirar a nossa 
agricultura da sua natural apathia, e 
crêmos que hade conseguir-se o fim, 
“Todos os esforços para o effeito são um 
louvavel pensamento de que a nação 
deve tirar os mais proficuos resultados. 

E' para lamentar que ainda não te- 
nhamos uma carreira de vapores na- 
cionaes para Inglaterra e para o nos- 
so arclipelago açoriano. Já vimos que 
nas Ilhas se tracta deste pensamento, 
e nós o saudamos como uma patriotica 
lembrança, que dará nova vida e in- 
teresse a nossas relações commerciaes 
com os estranhos. O vapor Falcão, filho 
de uma bôa idéa, mas que o infortunio 
matou no começo , ahi está jazendo no 
Douro ha seis annos, luctando com a 
morosidade de complicados processos 
judiciaes, Talvez se entendesse que esta 
empresa acabára victima do pensamen- 
to, a que se destinára, principalmente 
a condueção para Inglaterra, O Fal- 
cão teria dado elevados interesses, se 
causas estranhas ao proposito, a que 
se dirigia. não lh'os desviassem, anniqui- 
lando a idéa ao principiar. O Ratile 
o Minho, o Vesta e o Ceres estão 
demonstrando a bôa concepção do em- 
prego do barco, que vêmos apodrecer 


habilitasse para com petir com aquelles, 

A" maneira que se fôr augmentan- 
do o nosso commercio exterior, é ne- 
cessario acompanhal-o com a navega- 
ção nacional, sem a qual a somma 
de proveitos não será tão forte. Teliz- 
mente o espirito de associação, que 
tanto tem feito prosperar as causas com- 
merciaes nos outros paizes, vai toman- 
do incremento em Portugal, onde não 
ha falta de capit e oude uma bôa 
organisação hade atrabil-os sempre para 
acudir às necessidades do commercio é 
da industria. 

fdiaia e a 


REFORMA DAS PAUTAS. 
Às 'côrtes devem fechar-se a 20 do 
corrente, e por em quanto da parte do 
parlamento não apparecerá de certo ne- 
nhuma determinação sobre pautas. Di 
se que o governo ficará authorisado para 
revél-as e attender às reclamações dos 
fabricantes como fôr de justiça. Suppos- 
to que este não seja o meio mais consti- 
tucional, porque o governo fez a reforma, 
e os seus desejos naturalmente serão sus- 
tental-a.o mais possivel, com tudo ao me- 
nos este pequeno recurso não deve esque- 
cer, e é d'esperar que objecto tão im- 
portante mereça alguma consideração da 
parte da camara. 

E" palpavel a necessidade de aca- 
bar de prompto com o estado precario, 
em que-se acham muitos dos nossos fa- 
bricantes, e é reconhecidamente certo 
que nada prejudica mais os negocios 
da industria e commercio , que a expe- 
ctativa da incerteza, com que se lucta. 

Nós compartimos as idéas da apro- 
ximação á maior semma possivel da 
liberdude- do commercio, mas quando 
tão grande massa de interessantes ci- 
dadãos reclama contra uma medida, é 
força que se lhes mostre claramente no 
que deixam de ter razão e que se at- 
tenda de prompto no que por ventura 
possam ter justiça. 

- Antes quizeramos uma resolução da 
camara, como dissemos, pois que a dis- 
cussão publica e livre esclareceria a 
verdade e os argumentos pró e contra, 
que deveriam apparecer, trariam a con- 
vieção do procedimento adoptavel: mas 
se não pôde ser, ainda que a nós nos 
pareça que sin, o governo, em objecto 
de tão alta importancia, deve querer que 
Os seus principios triumphem com o 
apoio de cidadãos, que possam impar- 
cial e desinteressadamente pezar as con- 
veniencias da industria e do commercio, 
e sujeitar-se às modificações, que a har- 
monia dos interesses das duas classes 
tiver de apresentar. Uma commissão in- 
suspeita deve rever a pauta, e attender, 
no que se tornar attendivel, o desejo de 
nossos industriaes. 

Mas este trabalho quanto mais se 
demorar mais prejuizos trará comsigo. 
E” força que uma rapida solução venha 
indicar aos febricantes nacionaes o ca- 
minho, que tem a tomar e determinar- 
lhes o seu futuro, que não haverá por- 
tuguez de bôa fe que o não deseje 
florescente em harmonia com os demais 
interesses das outras classes e do paiz, 

—— 


no Douro, e que muito desejáramos se 


CARESTIA DE GENEROS DE PRIMEIRA 
NECESSIDADE. 

Como dissemos no nosso numero antece- 
dente , o milho de 500 a 520 o alqueire subio 
a 660 e 680 e parece continuará a subir. 

Ao passo que este genero tem encareci- 
do o trigo não tem feito diflerenca , pelo con- 
rario até baixou na ultima semana, e se a ca- 
restia fosse devida à exportação , como dizem , 
seria este genero que devia ter subido e não 
aquele. 

Já alguns principios de desordem tem ti- 
do lugar por occasião do embarque de cereaes, 
a ponto de andarem patrulhas pelo caes para 
evitar qualquer conflicto. Não será dificil a- 
tinar com esta carestia , cuja causa é toda fan- 
lastica, mas real para o povo que tem de pa- 
gar o pão caro. As authoridades devem olhar 
seriamente para este estado que ainda pode 
peorar , e dar energicas providencias para ate- 
morisar os atravessadores. 

As cearas promettem uma colheita abun- 
dante ; a maior parte do trigo exportado é vin- 
do d'Hespanha — a exportação do milho , repe- 
timo-lo, tem sido insignificante! A'vista disto 
deve-se conhecer facilmente donde provém o 


mal. 

O mesmo se pode dizer das batatas. A 
producção este anno foi immensa — ha mui- 
tos annos que ella não fora tão abundante. O 
preço d'este genero que ha pouco era de 180 
a 220 0 alqueire , com a exportação para In- 
glaterra de alguns centos d'alqueires , já faz 
igir 300 e 320 rs. 

Esta sede de lucro é excessiva , e não 
achando os carregadores vantagem a exportar 
as batatas por este preço é natural que baixem 
ou tenham de grelar nos armazens. 

A carne tambem tem feito uma grande 
diferença no preço. Os carniceiros pertendem 
na proxima semana eleva-la à 80 reis o arratel. 

E'agora a occasião da Camara tomar o par- 
tido que costuma e deve, mandando abrir ta- 
lhos por sua conta para obrigar os carniceiros 
a venderem a carne por um preco rasoavel, 
porque a exportação de gado na escalla que por 
ora se tem feito, não justifica um tão excessi- 
vo augmento de preço a retalho. 


— qe — 
COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 


Ante-hontem reunirão-se em uma das 
salas do edificio da Bolsa, os accionistas da 
Companhia Viação Portuense, para lhes ser 
presente o relatorio do estado da Compa- 
nhia, e o parecer do conselho fiscal. Não 
imos à leitura destas peças ; consta-nos 
porem que o ultimo é summamente satisfac- 
torio e delle se collige um prospero futuro 
a esta empreza, O Sur, Engenheiro Garcez, 
dando por findos os seus trabalhos, e des- 
pedindo-se da companhia aproveitou a occa- 
sião para ponderar que tendo gerido a maior 
parte das quantias dispendidas , e podendo 
dar-se o terem circulado boatos que lhe fossem 
menos favoraveis , pedia à Direção que de- 
clarasse se julgava que elle tivesse d'alguma 
maneira desmerecido da confiança que nelle 
fóra depositada. Deve ter sido grata para 
os Senhores Engenheiros a resposta da Direc- 
ção, pelo orgão de um de seus membros, 
bem como a declaração do digno presidente 
da Meza, o Exm.º Visconde d'Azevedo , 
que ambos se expressário em termos mui 
lisongeiros , ácerea do zelo, actividade e in- 
telligencia, desenvolvidos por aquelles cava- 
lheiros, no serviço da Companhia. 

Decidio-se que fossem riscados vs nomes 
de dous subscriptores, que não effectuarão 
as suas entradas, e que se activasse a co- 
brança das prestações em divida , cuja impor- 
tancia porém é pouco avultada , devendo a 
Direcção dar couta do resultado na seguinte 
sessão, que deve ter logar dentro de um 
mez, para então a assemblea resolver como 
convier a respeito dos remissos. 


Na proxima reunião tratar-se-ha tambem 


z 


da vecessidade da revisão de alguns artigos | 


dos estatutos. 
As 


uma unica increpação, nem 


Direcção ; nos podemos 
de dar os devidos louvores aos 
res, pela maneira acer 
desempenhar a impo 
de que se eucurregi 


nhia ao pé em que hoje 
votos pela prosperidade-da 
ra de-te genero est 


o 


mar-se. 


são correo placida, e as deci-ôgs | 
se ouvip 


uma s 


er a mais remota censura ú 


pois di 


=urs. | 


ada porque tem sabido | 
te e espinhosa mi 
o ignorando pes 
alguma as immensas diliculdades com que | 
elles tem tido a luetar, para levar a Compa- 

ha; e fi 
mpreza, à princi: | 
belecida “no nosso paiz; 

e nublêu de quantas tenhão aínda de for- 


——mes poa em — — 
nosas DE 185000 neIS, 


Appareceram hoje em. circulação notas do 
Tanco de Portugal de desoito mil ve 


pagaveis à vista do portador. 


do estabelecimento. 


Já o annuncio da direccão , feito em data 
de 16 de maio ultimo (D. do G. n.º 114), | 
era uma prova de que o Banco desejava ex- 
linguir os receios, que se haviam levantado | 
ácerea das especies em que se pagariam as 
notas de vinte mil reis, que andavam em eireu- 
lação, em quanto o projecto da' reforma da | 
nas cainaras le- 


moeda estava em discu: 
gislativas- 


Os receios desappareceram completamente 
na, presença do annuncio , e o portador de uma | 
a ou ouro, ficou'saben-| 


nota de rs. 209000, pr 


do que o Banco lhe não pagaria em prata se- 
não podessem caber no 


não os minimos , que 
nominal da mesma nota, 


A providencia do Banco em à emi 
notas de 188000 reis, se bem a interpreta- 
tamente as disposições do 

à proximo a converler-se em 
lei, com a moeda que actualmente supera- 
anos. — Com a- 
promptamente ao 
portador do que se effectuaria o pagamento das 
208000, para o qual não seria possi- 
vel achar tão cedo moeda portugueza que lhe 


mos, concitia p 
projecto, que es 


bunda: no mercado”, os so 
quellas molas paga-se mai 


de 1 


correspondesse exactamente. 


(Jornal do Commercio.) 


— se — — 


Nº 3. 


Continuação dos documentos e informações re- | 
latinas ao comercio, com às nossas posses- , 


sões Africa. 


EContinundo do numero 14). 


Mappa da importação annual nas Alfandegas | 
das Elhas de 8. Phomé e do Princepe (termo | 
medio dos unas de 1850-1851-1852). 


1.º CLasse. 
Aguas e Bebidis. 


Aguardente — almudes. E 
Dita Cognac — » 5 . 
Absyntho — caixas 


Agua de colonia — duzias de vidros 


Cerveja — duziás de garrafas . 
Cidra — caixas. . 
Genebra — frascos. 
Licôr — duzias de garrafas 
Vinho — almudes 

Dito de champagne — garrafa 
Vinagre — almudes 


as. 


2.º CLassE. 

Pescarias. 
Arenques = arvobas ... 
Atum salgado — arrobas 


Bacalhão — arrobas . 

Peixe salgado» , a 

Sardinhas salgadas — arroba ... 

Ditas em conserva — libras... 
3º CLassE. 

Amimacs vivos 


Papagaios age 


49 Crasse, 
Despujos Vanimaes 


Carne ensacada o. 
»  secea do Brazil 


grassinos. 


arrobas 


»  sulgada.. pes » 

» de conserva em latas » 
Grudes.. E a arrateis 
Manteiga de porco... arroba 

n devacea us, E) 
Presuntos! sy ue a 
Queijos . «gra: 
“Toucinho EN 

— Velas do Slearina a 


em ouro, 
E” uma provi- 
dencia que bem mostra o hom senso, e intel- 
ligencia com que é Banco deseja accorimodar 
os interesses do comercio com o expediente 


ão das 


6100 
19| 

| 

26) 
410. 


8) 
12| 


10) 


EN 


E 6.º CLasse. 


Despojos d'animaes, malerias duras para cor- 
lar; e diversos objuctos escus artefactos. 
Botões d'osso — groças | a 

» - de madreperola — Ea 80 
Caixas de tabado de chifre — duzigs e, 23 
Caleadeiras de chifre — duzias., £ 
Cera em bruto — arrobas 16 
Jogos de dominó (d'osso) . 6 

» de xadrez » seo 1 
Pevas descrever — quarteirões. 60) 
Pentes de osso— duzias ... 7 

» de tartaruga ... o 2 
Rosarios d'ossos — duzias ... 13 
NVellas de cera — arvobas ... E 

7.3 Crasse. 
Despojus d'animaes, pelles, couros, «e seus ante- 

a factos. 

Arrejos para cavallo ... FE) 
Bahus A 10 
Bonnets de couro Es 1 
Bandoleiras d 
Botas — pares. REA 2 
Botins de couro == pares 2 
Bolinhas de senhora — pares Bi; vo 
Chinellas, ou capates de mouro — pares 90 
Chicótes de couro e . o 6 
Cilhas e lóros ... E E 7| 
Coldres — pares Se, 1 
Capas d'espingarda 4 
Fiadores espada Bs ash Ei, 1 
| Frascos de caça Es 10 
Gravatas envernisadas. É 
Mallas de couro. quo! 9, 
Pelles de cordovão  ... E : 9 
Capatos de homem, e de senhora de to- 

das as qualidades — pares ... 3211 
Ditos de menino — pares 133 
Selins «. e a 20 
Solla e yaquetas — arroba 1 
Telins e pastas d'olhcial, E) 
Tamancos — pares ... e JIU 

8.3 CLasse. 
Sedas e suas manufúcturas. 
Alamares “o 6 
Bolves — grozas 6 
Barretes. = ema 2 
| Chapéos de pelo de seda 4135 

» de senhora 2 

» de velludo para dita at 
Chailes de seda.. es. 6 
Coletes de homem de seda, setim e da- 

masco e. e. 1s 
Cintas ..« à 1 
Fitas-de seda . 2 
Gravatas de seda - 24 
Ligas de seda para senhora-—massos 2 
Lenços de'Seda — arrateis « 53 
Mantiletes em ade a 1 
Mantas de seda para senhora 3 
Meias de seda — pares. 8 
Obras de serigueiro — arrateis 12 
Oleados — arrateis 13 
Retroz — 109 
Seda em 7 3 
Tafetá — arrateis e 16 
Chapéos de sol de seda... am 63 

9.º CLAssE. 

Laús, crinas, pelles e suas munufacturas. 
Baêla — arraleis 31 
Barretes — duzias b| 
Bonneis de panno — du; au 15 
Camisas de baéta — arrateis . 493 
Casimira — arratel ... ç 1 
Cassas de | 160 
Chailes de casimira, e de lã e seda, duzias 5 
Chapéos de baéta ) 
Cobertores — arrateis 30 
Colxão de crina.. “ 1 
Diferentes obras de 40 
Duraque — arrateis 179 
Filels — arrateis ml 
Filó — » 1 
Fio dela» at 3 
Grós de-Napoles — covados 12 
Lilas e orleãas — arrateis . 217) 
Mantas dela— — » " 03 
Mantas de lapim e 2 
Meias — arrateis a. ue .. 2 


Merinos (em chailes, mantas e pessa) arrat. 33 


Panos finos e ordinarios — arrateis .. 121] 
Sacos de jornada 3 
Tapetes — arrateis 4 
Tripe — pessas. d) 
Vo de filó — oncas +» pé, ee 2 
Roupa feita. 

Cazaços, cazacas, colêtes, cal- | 

cas , chambres, jaquetas de 

panno , japônas, fardas arcuieia 209 


quinzenas, paletots, sobre: 
cazacas, tudo de panno , ca- 
simira e lila 


- (Continua), 


O COMMERCIO, - 
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PARTE OFFICIAL. 


dm —) 
MINISTERIO | DOS! NEGOCIOS DA 
FAZENDA. = 


Secretaria de Estado. 
12 Repartição: 

DOM FERNANDO, Rei Regente dos 
Reinos |, Algarves , ete., em No- 
+ Fazemos saber a todos os 
subditos de. sua Magestade , que as Côrtes 
gernes decretaram ,e Nós Queremos a. Lei 
seguinte : : 

Artigo 1.º O Governo mandará pro- 
ceder, pela Junta do credito publico , á cre- 
ação de quinhentos contos de reis nominaes, 
em inseripções com conpons: de juro de tres 
por cento , para servirem de garantia ao im- 
prestimo para as estradas, approvado por De- 
ereto de dois de Novembro de mil oitocen- 
tos cincoenta e tres , em conformidade da cou- 
dição quarta-da respectiva proposta. 

Art.2.º Para pagamento dos juros das 
inscripções , que se crearem em virtude do 
artigo antecedente , é consignada á Junta do 
credito publico a soinma annual de quinze con- 
tos de reis, que será paga pelo producto da 
contribuição predial, decimas e impostos an- 
nex: 


Art. 3.º. As inscçripções que forem 
creadas, em virtude desta Lei, não poderão 
ter outra applicação além da que é deter- 
minada no artigo primeiro; e, logo que se- 
jam resgatádas, serão entregues à Junta do 
credito publico, a qual imnediatamente as 
fará trancar e cancellar. 

Art.4.º Tica revogada a legislação 
em contrario. 

Mandemos por tanto a todas as authori- 
dades , a quem o conhecimento e execução da 
referida Lei pertencer , que a cumpram , e fa- 
çam cumprir e guardar tão inteiramente co- 
wo nella se contém. O Ministro e Secreta- 
rio de Estado dos negocios da Fazenda a fa- 
ça imprimir, publicar , e corter. Dada no 
Puçu das Necessidades aos vinte e cito de Ju 
nho de mil oitocentos cincoenta e qriatro. 
REI Regente, com Rubrica e Guarda. = 4n- 
tonio Maria de Pontes Pereira de Mello, = 
Logar do sello grande das Armas Reaes. 

Carta de lei. 


————— GADO E— 
NOTICIAS DIVERSAS. 


Estatística do movimento mari- 
timo da barra do Douro, no mez 
de Junho. Entraram durante este mez 74 
embarcações, sendo 11 Vapores, 5 barcas e 
galleras , 10 brigues , 2 galleotas , 12 escu- 
nas, 2 patachos , 15 hiates e chalupas, 17 ras- 
case cahiques. Destas 74 embarcações 43 são 
portuguezas , 23 inglezás, 2 suecas, 1 ham- 


| burgueza , 1 noruegueza, 1 hollandeza, 1 ha- 


noveriana , 1 franceza, e 1 americana. 

Procedentes dos nossos portos 40, sendo 
de Olhão 2, de Setubal 10, de Lishoa 14, d'E- 
riceira 1, da Figueira 3, d'Aveiro 8 c de Vian- 
na 2. 

Da Gram-Bretanha 19 e Gibraltar 2. Do 
Braziló. Suecia e Norwega 3. Da Russia 2, 
Da Terra Nova 2. De Nova York 1. 

Sahiram 79 embarcações , sendo 11 va- 
pores, 1 gallera, 7 brigues, 4 galleotas, 9 escu- 


-nas, 2 patachos, 25 hiates e chalupas, 20 rascas 


e cahiques. 
Destas, Bá são portuguezas, 15 inglezas:, 


* 5 hollandesas , 1 prassiana, 1 hamburzueza , 


2 norweguezas e 1 Sueca, 
Com destino para portos de Portugal 53 
— a saber : para Caminha 1, para Vianna 1, 


* para Espozende 1, para Aveiro 11, para a Fi- 


gueira 10, para S: Martinho 1, para Peniche 1, 
para Lisboa 18, para Setubal 6, para Villa Nova 
de Portimão 3, para: a Gram-Bretanha 20, para 
o Brazil 2, para França 1, para a Suecia 1, para 
Hamburgo 1. para a Terra Nova 1. 
Rendimento da Alfandega 
grande de Lisboa. No anno economico 


de 1832 a 1853 — 2:203:383:511. De 1853 
a 1854 — Rs. 2:139:011:185. 
Exportação de sal. Durante o ul- 


mo mez de Junho foram exportados de Lisboa, 
para os portos estrangeiros e possessões ultrama- 
rinas 5933 moios de sal, e para portos nacionaes 
708, total 6641 

Agoardente. — Consta que estes dias 
se efectuou uma venda de 30 pipas dagoar- 
dente a uma das primeiras cazas de commer- 


| cio desta cidade. 


Vapor Vesuvio. Quarta feira arre- 
matou-se este barco pertencente à companhia 
de navegação a vapor por 18:100$000, Foi 
arrematante a mesma empreza. 

Esta arrematação teve logar para liqui- 
dação como os socios dissidentes. 


Fallecimento.— Esta noute falleceu, 
vietima d'uma phthisica pulmonar, o Snr. Anto- 
njosLoelho da Rocha e Silva, commerciante 
gr raça, morador no largo da Agoardente, 

vernador Civil. —Em consequen- 
“cia dºum pequeno encommodo de saude do Ex.mo 
Snr. Barão de Vallado, está servindo interina- 
mente este cargo o Ex."º snr. Conselheiro 
José Lourenço Pinto. 

Vapor Cysne.—Ilontem pelas 11 ho- 
ras da manhã sahio este barco para Lisboa, 
levando 3 passageiros, entre elles os se- 
guintes: José Ferreira Baptista, José Antonio 
da Cunha Porto e sua espoza, Joaquim Fran- 
cisco d'Azevedo Campos, Antonio Borges da 
Silva Franco, José Fernandes, Antonio Moraes 
da Silva, Valerio Gomes Correa, Victorino Pin- 
to Brandão e sua espoza, Bernardo José da 
Cunha, Conde d'Alya, Joaquim Antonio Pe- 
reira, Antonio Augusto Marques e Silva, Der- 
nardo Joaquim d'Azevedo, Manoel: da Silva, 
Alexandre Ribeiro Borges, Francisco dos San- 
tos, e William Jones. 

Naufragio, e arribadas.—Segun- 
do o Diario do Governo de 4 do corrente, 
tiveram lugar as seguintes: 
no dia 18 d'Abril encalhou na barra da. ci- 
dade de Faro o patacho hespanhol —Palmira, — 
procedente de Tavira, carregado com alfarro- 
ba, com destino para Genova. 

No dia 19 do mesmo mez naufragou nos 
bancos da barra de Villa Nova de Portimão a 
goleta hespanhola — Virgem da Rozario, — 
procedente de Malaga carregada de sabão, 
azeite, e vinho, com destino para Villagarcia, 
salvando-se a tripulação, parte da carga, e 
alguns fragmentos do dito navio. 

Lê-se no Aratto de 3º 

Eserevem-nos de Chaves: dizendo “que fo- 
ram descubertas é apprehendidas no dia 13 de 
Junho, m'aquella Villa, duas fabricas de fun- 
dição de dinheiro falso em moedas de cobre de 
10 reis , sendo preso um dos fabricantes e ten- 
do-se evadido outro que é diligentemente pro- 
curado. 

Do Campeão de' Vouga. 

O oidium tukery progride, com rapidez não 
só pelas cercanias desta cidade, senão | tam- 
hem por, todo o distrieto. São estas as in- 
formações que recebemos todos os dias, 

Do Pharol do Minho. 

“Alravessadores. Constando que na feira pas- 
sada alguns atravessadores estavam comprando 
=eneros, fazendo assim elevar 'o seu preço, 
foram logo tomadas as convenientes providen- 
cias pelas authoridades administrativas. 

Molestia das vinhas.— São pouco 
salisfatorias as noticias do Douro, Bairrada, 
Lishoa, e Minho, onde consta ter progredido 
este terrivel mal. Nas proximidades desta ci- 
dade (Braga) appareceu um dia para outro 
allectada grande quantidade de vides, se bem 
que por alguns sitios parece ter diminuido al- 
guma couza o mal, apresentando-se as vides 
mais limpas. i 

— sense — 
CORRESPONDENCIA. 
Lisbou 3/de Julho, 


[Do nosso correspondente). 


Tex sahido muito vinho parao Brazil em 
consequencia do bom preço que ali da. 

Aqui o vinho de ramo , nas tabernas mes- 
mo as mais ordinarias , não se vende por me- 
nos de 180 reis a canada, talvez devido à 
molestia das vinhas que continua em grande 
progresso. 

Tambem se tem exportado muito trigo. 
Para Liverpool foi ultimamente uma porção de 
saccas de farinha de trigo. 

Continua-se a fallar no caminho de ferro 
de Lisboa a Cintra por Bellem — o Lucotte, 
diz-se , que vem encarregado por uma com- 
panhia, de tractar esta linha com o Governo, 
e que só pertende a concessão do terreno para 
a construcção do sobredito caminho de ferro. 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Ponto 7 de Julha. 


O correio da Galliza chegado hoje trouxe 
folhas do 1.º “do corrente, 1 

Da Gaceta de Madrid copiamos a seguinte 
participação oflicial, em que o capitão general 
da Castella Nova descreve a primeira operação 
militar, havida entre as tropas fieis ao Go- 
verno e as sublevadas. — Vê-se que o sangue 
começa: a correr mais uma vez no sólo de 
nossa vezinha e aliada , digna por certo de 
melhor sorte, ê 


Capitania geral da Castela Nova, — Es- 
fado Maior. — Ex.”º Snr.: Segundo as or- 
dens, que v. exe.” houve bem u- 
nicar-me para fazer um reconhecimento “sobre 


— réia Sis 


os sublevados, jveriliquei-o/ na manhã de hoje ] Cor 7 
lhões e alguma cavallaria, avan-| nesio, -Garrigó, «com outros ofliciaes « alyuns uma alta importante. 


com tres batal guma cava 
cando até à venda do Espirito Santo, porem, 
sem descobrir mais que algumas avancadas, 
As novas instrucções que v. exe.” me man- 
dou e avisos chegados depois me fizeram reu- 
nir- uma divisão composta de sete batalhões 
às ordens do General director do corpo de es- 
tado maior Conde de hermosa, duas ba- 
terias rodadas, duas de campanha, o regimento 
de cavalaria de Villavicosa, o terceiro da 
mesma arma: de guarda civil deste districto, 
e alguns  carabineiros , e com estas forças me | 
aiantei a maior reconhecimento até às alturas | 
que ficam entre o povo de Vicalvaro e o ar- 
mio Abronhigal, onde, se apresentaram has- 
tantes forças sublevadas, ainda que retiran- 
do-se constantemente. Foi neste momento que | 
v. exe”, como sabe' muito bem, se apresen-, 
tou no campo. f 
Dispostas as minhas forças e marchando 
sempre em frente até “ás indicadas alturas , | 
mandei romper o fogo sobre as massas ini- 
migas, às quaes seguiram em retirada até ás | 
posições, que dominam o mesmo povo. O, 
combate se offerecia parecendo ser aceite, pelo 
que dispuz a formação em uma linha de mas- 
sas por batalhões dos regimentos de Valencia 
"e Rainha Governadora , com uma bateria Jo! 
dada e duas de montanha : seis companhias 
de caçadores , commandadas pelo brigadeiro 
Santiago, 'com “tres metades de cavallaria da 
| guarda civil, compunham a vanguarda sobre 


de engenheiros e d'uma bateria rodada ; a re- 
serva commandada pelo mesmo general, cons- 
tava de tres batalhões dos regimentos de Cuen- | 


de montanha. 


ultimo , se apresentou em. duas fortes colum- 
nas de cinco à seis esquadrões pelo menos | 


cada uma, com um esquadrão em frente e um viva á Rainha, e isto fez dissipar o equi- 
hiam mui destroçados e 


abrangendo toda a extensão da linha ; porem | 
dirigindo principalmente o sen attaque contra 
o centro, onde se achava uma bateria rodada. 


com uma descarga de metralha e pelo fogo 
compacto de uma companhia de caçadores da| 


Pino, e dos batalhões de Valencia e Rainha 
Governadora ; os esquadrões foram desfeitos e 
dispersados, sendo carregados em seguida por 
um esquadrão de Villaviçosa, que adiantando- 
se de mais e vendo-se envolvido por a segun- 
da columna de cavallaria inimiga , conseguio 
retroceder variando de direcção e collocar-se | 
na rectaguarda da nossa esquerda. Logo em, 
seguida mandei avançar companhias de caça-| 
dores para impedir a reorganisação , que co- 
meçavam a verificar os esquadrões dispersos, 
fazendo entrar em linha o regimento de Cuen- 
ta, a fim de. que apoiasse com mais vigor 
esta operação. 

Não obstante isto os esquadrões se refize- 
ram e deram diferentes cargas em toda a linha, 
da qual foram sempre “repellidos e carregados 
depois pelas tres metades da guarda civil. 
Desesperados os sublevados. pela imponente e | 
terrivel attitude dos quadrados da nossa brioza 
infantaria, e pela segurança e sangue frió dos 
nossos bravos artilheiros, commandados pelo 
distincto capitão Berneta, vieram com todas as 


suas forças sobre o centro, onde se achava a 
sua desejada bateria , e carregando com vigor, | 


deixando-os chegar até vinte passos das pecas 
hem como todas as tropas da linha, foram 


então metralhados e rôtos, passando seguida- 


mente pelos flancos da bateria, onde se acha- 
Tam com ovivo fogo dos quadrados. que não 
poderam romper, e diante de suas bayonêtas 
ficaram completamente derrotadas , deixando 
9 campo coberto de cadaveres armas e caval- 
los, para fugir na mais pronunciada derrota. 

“Emprehenderam depois a sua retirada, até 
mais além de Vicalyaro , tomando alguns es- 
quadrdes à direcção de Torrejon , e ainda 
pano foram novamente retidos por o fogo 
dos caçadores , que fez retirar aos primeiros 
tiros à duas companhias do. hatal 


ão subleva- 


frente , não quizeram aceitar o combate e en- 
tão resolvi Tetroceder com - todas as minhas 
forças sobre à capital, quando já tinha o ini- 
Tigo a bastante distancia, como o veriliquei 
Telirando-me em columnas até à porta d'Alcalá. 

A -perda--dos sublevados deve ser mui 
grande e os seus esquadrões ficaram desorga- 
nisados : sobre o campo vi alguns officiaes mor- 


do do Princepe , com o seuex rigadeiro à | 


tos entre os da tropa ;. e o:ex-Coronel de Far- 
feridos e basiantes soldados .e cavallos foram 
leitos prisioneiros, E 

A nossa não a posso dizer com certeza 
neste momento a v. exe.” ; porem creio-a in- 
significante e talvez não chegue a'30 feridos. 

Vou transmitlir a y. exe.º uma parte cir- 
cunstanciada o mais breve possivel para que S. 
M. possa apreciar melhor os servicos de cada 
um ; porem em quanto o não faço, é do meu 
dever recommendar coma maior distineção e 
elogio os Generaes D. José Luciano Campuza- 
no e Conde de Vistahermosa , os Brigadeiros 
D. José Santiago, D. Francisco Garrido, D. 
José Valero, D. Joaquim Zoyas da Vega, e 
D. José Herrera Garcia ; o Coronel do regimen- 
to de infanteria de Cuenca D. Antonio Mar- 
ques, o de cavallaria de Villaviçoza D. José 
Rubio Guillen, eo ex.”º snr. Duque de Gor, 
Tenente Coronel do regimento da Rainha Go- 
vernadora , que commandava o batalhão do 
seu corpo na linha; do merito de todos os 
quaes em geral e de cada um em particular 
ninguem póde ser melhor juiz do que v. exc.º, 
que tão immediatamente presenceou esta ope- 
ração de guerra. 

Deus guarde a v. 
drid 30 de Junho de 1 Ex.Pº Sur. == Juan 
de Lara == Ex.”º Ministro da Guerra. 


Do Heraldo de 1 de Julho: 


A” noute quando nossas valentes tropas se 
o caminho de Vicalvaro : a-esquerda se apoiava | retiraram a Madrid depois do brilhante trium- 
no de Alcalá commandada por o tenente ze- pho alcançado contra os reheldes, houve fogo 
neral D. José, Luciano. Campuzano , idivector | perto-da praca dos touros, dando logar a di- 
geral, de. artilharia, composta de um batalhão; zer-se que os rebeldes haviam retrocedido e 


atacado as tropas ledes. A verdade do occor- 
rido é a seguinte * 


Os engenheiros que vinham cobrindo a re- 
ca, Valencia e - Estremadura, com uma bateria | taguarda ,- viram no meio da obscuridade uma 
| partida de lanceiros, mui perto com as ban- 

Durante os momentos preparatorios tratou deiras desenvoladas, e como a nossa cavalaria 
o immiigo de involver varias vezes a nossa tinha ordem de as leyar enroladas para se 
esquerda, destacando alguns esquadrões, e por distinguir do inimigo, os ensenheiros julga- 


ram-se atacados e fizeram fogo. 
Os lançeiros responderam à descarga com 


voco. . Os rebeldes 
castigados para não pensar senão na fuga. 


O Aleaide de Vicalvaro ofliciou à noute á 
Immediatamente rompeu o fogo pelas com- | auetoridade participando que todas as cazas do 
panhias de caçadores, o qual não impediu que | povo estavam cheias de feridos dos rebeldes, | 
uma das duas columnas inimigas, carregasse a ponto de haver em algumas oito e dez, que 

| contra a referida bateria, chegando a 30 pas-os rebeldes os haviam abandonado na fuga, 
sos das boccas de fogo, onde foi recebida e que carecia de meios “para aliviar tantas | 


desgraças. 


O Governo ha adoptado medidas eficazes 
Rainha Governadora, commandada pelo capitão | para oecorrer a estes desgraçados, vietimas da | 


mais iniqua traição. 


Como hespanhoes sentimos ter que di 


zer, e de uma maneira autentica, que tanto | 


xc.* muitos annos. Ma- 


|cias são «grandes não é de suppor que haja 


Porem se a; face dos negocios, do oriente 
se apresentar favoravel à paz, neste; caso é 
mister não confiar na haixa: 4 

O tempo continua favoravel às colheitas de 
cercaes. Careciamos de dez dias de chuya, e 
depois de um bom mez de Julho. Os trigos 
estão paralisados. 


É LONDRES 21, 

No dia 20 uma deputação da associação 
formada para a introducção na Inglaterra do 
|systema decimal se apresentou ao chanceller 
do fhesouro para lhe fazer sentir a necess 
dade de emittir novas moedas decimaes. 

O ministro respondeu que era um nego- 
(cio importante esse de que lhe fallavam, que 
primeiro era mister resolver ácerca do sy: 
ma decimal que devia adoptar-se, “que ainda 


não estava bem discutido este assimpto. que 
a presença da deputação ali parecia: ! 
plesmente uma manifestação da opi 
blica com o fim de mostrar a imporiancia de 
um systema decimal. 
HESPANHA. 
Revista agricola. 

Em quasi todas as provincias de Mespanha 
choveu com abundancia nos primeiros dias des- 
le mez. As sementeiras por este motivo atra- 
saram-se alguma cousa, porém não: sofireram 
nenhum prejuiso real, e os cereaes e demais 
generos apresentam em geral'um aspecto ma- 
gnifico. 

As videiras em muitas partes estão amea- 
cadas, e tem algumas que já fóram invadidas 
pela terrivel molestia. 

Em Alicante parece que as chuvas causa- 
ram bastante damno', não assim em Lerida 
onde as colheitas estão formosissimas, os oli- 
vdes nada sofreram com os frios, e promet- 
tem uma colheita nunca vista. 

Em IHuesca igualmente os campos riquis- 
simos. 

Tarragona noticiam que as vinhas come- 
cam a apparecer infectadas do terrivel oidium 
e receiam-se grandes estragos. 

Em Granada a chuva atterrou os lavra- 
dores; o frio é intensissimo, teme se que con- 
tinue porque damuificará consideravelmente os 
campos. 

E Villamanrique à praga dos gafanhotos, 
segundo diz um periodico Levilhano, está cau- 
sando bastantes prejuizos às sementeiras. 

Zaragoza que tanto padeceu no anno pas- 
sado com 0 oidium, neste anno está igualmente 
ameaçada de grandes prejuizos. 

Os districtos vinhateiros da Biscaia acham- 
|se quasi todos atacados do oidium julgando- 
(se que a colheita do vinho será este anno in- 
igniicanlissima nesta província. “ 

De Oviedo noticiam que a colheita do mi- 


Dulce como os mais ex-generaes rebeldes, se lho apresenta um Jastimoso aspecto , o que 
portaram com uma cobardia propria de sua si- Taz alterados a todos, vista a miseria e pe- 


tuação criminoza. Estiveram vendo a acção d'um NUria que já existe nas Astu 
fora do alcance das balas, deixando que !os onde se perderem as colheita à 


alto. 


os infelizes soldados se sacrilicassem por elles, |Tes ficam completamente arruinados, e de cer- 


E foram os primeiros que emprehenderam à pos anno proximo as terras ficarão no aban- 
uga. j 
z A: [Jornal do Commercio.) 
— Além do Coronel rebelde Garrigó cahiram 
hontem em nosso poder dez ou doze ofliciaes EN E GR SO Ta 7 
mais, dos que commandavam os sublevados. PREÇOS CORRENTES DA PRAÇA DE 
De toda a parte chegam a Madrid nume- LISBOA: 
rosos: reforços de tropa. Moje deye chegar o Ex 1 DE JULHO. 
regimento de cavalaria del Rey, commanda- E 
do pelo marquez de Villavieja, é o regimen- | Algodão de Pernambuco (des- | 
to de infanteria. da Princeza. Estas leaes tro- | | pachado) libra a 25a 130 
pas vieram em marchas forcadas, e não se- | Dito do Maranhão (despacha- s 
tão as unicas que venham reforçar a situação do | | do) o dy ae tes Mia! 120 
|throno em frente de seus desleaes inimigos. | Dito do Pará (despachado) b 110 120 
Arroz. carolina. (despachado) 
[ese CE a Ses Sr quintal q Sa «7600 a 7300 
Dito do Pará e Maranhão 
(despachado) quintal .. 5800 a 7000 
PARTE COMMERCIAL. Dito, dito E ema, +» 4400 a 4500 
NEW. as Dito nacional, arroba e» IBuDa 1400 
| NENSTORK, (10,DE , JUNHO. Assuear branco de Pernambu- 
| Nenhuma novidade ha na nossa praça, as| co (ca-ptivo) arroba 1600 a 1900 
transac: continuam [rouxas em parte. O | Dito do Rio OR 1500 a 1550 
(juro do dinheiro regula a 7 por cento. Dito da Bahia au «e 14004 1550 
O vapor Baltio que hoje deve sahir do nos- | Dito mascavo 1350 a 1450 
so porto leva a quantia de 626:530 dollars | Aço de Milão (des 
em moeda de prata-e de ouro, o numero das | quintal .  — a 8600 
(letras é pequeno. - O cambio. sobre Londres é | Dito da Suecia (despachado), 
de 109 4 a 109%; sobre Paris, 5 fr. 11e.| «quintal eme » 6000 a 6700 
asfrige 2 Agun raz (despachado) libra — a 160 
Aleatrão (despachado), barril/0000 à 9600 
mi : » | Alvaiade (despachado) arroba 2100 a 2200 
LIVERPOOL, 19. DE JUNHO. Aciliteapdeladon bra” e 1200 
Algodões. — As noticias politicas chegadas | Azarcão (despachndo), arrob: 2100 
| ultimamente teem inspirado mais confiança aos Azougue (despachado), libra 550a G00 
possuidores deste artigo, e ainda que a procura | Brins de. Inglaterra (despa- 
tenha sido frouxa, os possuidores não quize-| chados)peça «a . — a 6000 
ram contraclar por preços inferiores aos mais | Dito da Russia, 1,* qualidade 
| subidos da semana passada. Como as existem: | (despachado) + B500a 9000 


Dito dito 2. 


* qualidade (des- 

pachado) peça... 8000 a 8200 
Cacau (captivo) arroba 2000 a 2100 
Café do Rio, 4 sorte (capti- 

vo) arraba ui +» 2950 a 3000 
Dito, 2.º surte, idem, idem... 27504 2850 
Dito, 3.* » » » «e 24004 2500 

» da Babia asa -» 2800 a 3100 

» das Iíhas (despachado) 4000a 4400 
Cunros . espichados (captivo) 

libra pois sp ... . 159a | 180 
Ditos salgados (captivos) libra 130 à 150 
Canella da China (despachas 

do), libra 800a 310 
Caparoza (d 

tal asa más «e» 1350 a 1040 
Jevadinha (despachado), . ar- 

roba .. Ro ce — 8 2400 
Chumbo em linguados (des- 

pachado), quintal Ep preco 
Dito em rolo ou pasta (iles- 

pachado) quintal ... «e» 76D0 a 8000 
Dito de muniç (despa- 

chado), quints o — à 8500 
Dito em barras pequenas — 

(despachado) * 1. — a 7000 
Euxofre' (despachado) arroba. 1100 a 1200 
Erva doce (despachado) » 28004 3200 
Estanho em barrinhas (des- 

pachado), libra +... e» 220 a 240 
Farinha: de pão do Brazil 

(despachado), arroba. ,.. — —f 
Ferro em barra da Suecia 

(despachados, quintal ... 4200 a 4600 
Dito dito de Inglaterra (des- 

pachado), quintal .. 8100 8200 
Dito dito “coado inglez (des- 

pachado), quinta 1640 a 1700 
Dito de verguinha da Suecia 

(despachado), quintal. .» 5800 a, 6800 
Dito dito de Inglaterra (des- 

achado), quintal ..« « 3200 a 4000 
Dito em arcos para pipas 

inglez (despachado), quia- 

tal... se. ... + 4000 a 4200 
Dito em folha da Suecia (des- 

pachado), quintal... 8600 a 9400 
Dito de tetra (d 

chado), quintal +. + 4600 a 6200 
Folha de Flandres em sor- “ 

timento (despachado), cai- 
Gomma alcatira 1. sorte (des- 

pscho), libra ane «e 300n 400 

Xe - 8600 a SaU0 
Dita dita a- 

chado), libra asé .. — a 400 
Dita arabica 1.º sorte (despa- 

chado)libra ..  380a 400 
Dita dita 22 sorte (despa- 

ehado), libra e. o 2304 240 


Linho de Pernau (varias mar- 
cas) (despachado) costal ... 16000 a 18500 
Dito de Riga (varias marcas) 
(despachado) costal «16000 a 20000 
Dito de S. Petersburgo de 9 
cabeças (despachado) costal 
Dito dito de 6 cabeças (des- 
pachado) costal 


— a 18000 
— a 17000 


Dito de Chanvre, Riga de 1.º 

sortee 3.º dita (despachado) 

costal. +++ 13500 a 
Dito de S. Petersburgo-de 14? 

sorte e 3.º dita (despachado) 

costal «12500 à 
Lonas da Russia 1.º qualida 


14500 


13500 


de (despachado), peça e — a 18000 
Dito dito 2*. qualidade (de- 

spachado), peça sic vagas mL 7OÓO: 
Dito de Inglaterra ( despa - 

chado) peça Po e — à 13000 
Manná (despachado), libra... 440 a 460 
Oleo de: linhaça inglez (des- 

pachado), libra «es = a 480 
Upio (despachario), libra 4000 a 4300 
Passas de Malaga , caixa, 

(despachado). Jess o] iu sie fe 


Pau campecho (despachado) , 

quintal +»2400 a -S1400 
Pedra hume (despachado) , 

quintal. 
Pixe de Archangel, 
Dito da Suecia, barril 


Potassa, arroba, (despachado) — a 2600 
Sal de chumbo (despachado) 

libra au am .— a MO 
Salitre em bruto (despachado), 

quintal. se 0 cede voe l2000 a 


Dito refinado (despachado) ai 
roba 
Sarro de vinho tinto (despa- 
chado), arroba... «.» 
Dito dito branco (despacha- 
do), arroba. 
Tartaruga (despachado) libra: 
Verdete (despachado), libra... 


4000 a 
820 a 


360 


ESTADO DO MERCADO. 
Algodão.— Não consta que houvessem vendas 
durante a semana. 
Assucar.— As vendas limitaram-se no consn- 
mo, porem houve pouca animação ; apezar disto 
os preços cotados sustentaram-se. 


Cavau. — Do Pará continua a faltar, e do 
da Bahia não consta que houvessem vendas. — 
Café. — Do que chegou ultimamente do Rio, 


não houverão ainda vendas, 
Couros, — Fizeram-se algumus vendas dos es- 
pichados da Bahia, e dos salgados do Maranhão, 


FUNDOS PUBLICOS. 


( Em moeda sonante. ) 
Insripções e Cautellas de 3 por 
100 com juib desde o 1.º de Julho . 
de 1854... . a) 881 
Certificados de 1 


divida differida. 


3 
TITULOS SEM JURO. 
Titulos sobre a caixa do fdndo es- 
pecial d'amortisação. 15 16 
Ditos de divida publica (antigos). IJ 2 
Ditos ditos azues - . . pp Ra 
Ditos ditos das 3 uperaçoen 81 10 
Papel Moeda |. - . PERO Ra rd 
Cautellas da Companhia das Obras 
Publicas (em liquida - copo Ro 
ACÇOES DE COMPANTIIAS. 
(Em moeda sonante.) 
Banco de Portugul .  . 3658 a 9708 
Buncodo Porto. . 2178500 a 2188500 
Comp.” Uniac Commercial 
e Bonança . . 648 a 658 
»  Lezirias  . 8808 a 384 
» Seguros Fidelidade 2508 a 2528 
» Seguro Segurança 
do Porto . a . 2888 a 2408 
» Seguros Garantia. 1458 a 146$ 
» SegurosEquidade. 408 a 458 
Fiação e Tecidos 
Lisbonense 1358 a 1368 
» Fiação e Tecidos 
de'Torres-novas. . 658 a 668 
»  Mluminaçãoa gaz 598 a 608 
Sb Op Bench. 
ciarias . a = 148500 a 158 
» Pescarias Lisbon, 148500 a 158 
»  Canses d'Azambuja 578 a 608 
» Vaporesdo Tejo. 188500 a 208 
»  Carroug Omnibus 1128 a 1lBg 
METAES. 


Compra. Venda. 

Peças de 58000 — a prata . 75980 — 88000 

Onças hespanholas —a outo . 158000 — 158300 

Ditas Mexicanas — a ouro . 148350 — 148450 

Eabaranos O p 48480 — 48500 
nro cerceado —a ouro 18970 — º 

Dito em barra -— 4 Ses 


ouro mete bet 
Patacas Hespanholis —a ouro 970 — 990 
1 i ” 955 — — 965 
» — Mexicanas— SS s38— — 943 
Prata em barra — a ouro — — — 
Cinco Francos — a ouro 87 — 890 


ÍBIO. 
Amsterdam 3 m. d. .. 
Hamburgo 3m. d. . 
Londres 30 d. v. 
» G0d.y. 
» 90d. d. 
Genova 3 m. d.., ae 
Paris 100 d. d. feno «530 


PARTE MARITIMA. 
Cardiff: 19 de junho — Saio para Lis- 
boa o navio francez Maria Joseph. 

. Marselha , 42 de junho, — Entrou: de 
Gibraltar opatacho portuguez Nossa Senhora 
dos Mareantes,tcapitão Gonçalves, com 102 
toneladas de carvão de pedra, a M. Frays 
siuet, € 0 naviv a ordens. n 

Entrou tambem o brigue portuguez Cesar 
enpitão Pereira, do Rio de Janeiro, com 
1:693 saceas de café a M. Aquarone , e 
navio a ordens. 

Segundo diz o «Herald New-York, »de 6, 
o capitão Bowenda barca Gem-of-the-Sea , 
entrada Do domingo anterior, vindo da Novo 
Orleaus , declarou que durante tres dias fora 


S, 
perseguido por um patacho , que julgou sus- 
peito de pirata ; o capitão disse que a bordo 
do referido patacho havia muita gente. 
8. Pedro, (Terra Nova) 30 de maio. — 
As ultimas noticias da Terra Nova dizem 
que o golpho de S. Lourenço estava ainda 
impedido pelo gelo, achando-se a naveg. çã 
interrompida nessas paragens. n 


Lishoa 30 de Junho de 1854. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 


OLHÃO. — Cahique portuguez S. Vicente, 

mestre M, de Brito em 3 dias com peixe salgado, 
15 pessoas de tripulação. 
LIVERPOOL.— Vapor inglez Gannet ca- 
ilão R. Holland em 6 dias com fazendas à 
Warburg & Dott , 20 pessoas de tripulação , 
1 mala, e 1 passageiro. 


4 


á O COMMERCIO. 


E TS TRT ee 


FIGUEIRA .— Rasca Boa Viagem c Almas, 
mestre F. F. Leitão, em 2 dias com madeira, 
11 pessoas de tripulação e 3 passageiros. 

BERLENGAS.— iate inglez The Ruby 
Queen, capitão D. Mdellan , em 9 horas, 8 
pessoas de tripulação e 5 passageiros. Yem 
arribado por causa do tempo. 

PORTO.— Hiate portuguez Flor d'Alcacer, 
mestre J. Lopes, em 24 horas com madeira, 
7 pessoas de tripulação e 2 passageiros. 

SAHIDAS. 


Vapor de guerra francez Le Newton. 

SETUBAL. — Bateira Tentadora, mestre 
M. O. Lira em lastro e 6 pessoas de tripu- 
lação. 

TAVIRA. Cahique portuguez , Livramen- 
to e Conceição, mestre M. Rodrigues , com 
encomendas, 10 pessoas de tripulação e 10 
passageiros. 

STOCKHOLMO. — Escuna sueca Hedvig 
capitão C. M. Gjothslions, com sal, 9 pessoas 


de tripulação. 


FIGUEIRA 
22 até 30 de Junho, 
EMBANCAÇÕES ENTIADAS. 

Rasca Leôa, com carga da praça, de 
Lisboa, com 3 dias de visgem. Rasca Cor 
reio da Figueira, com carga da praça, de 
Lisboa, com 7 dias de viagem. Rasca Assum- 
pção com carga de praça, do Porto, com 
3 dias de viagem. Rasca Flor do Mar, em 
lastro, da Ericeira, com 4 dias de viagem 
Cabique Izabel, com pescaria, de Peniche , 
com 4 dias de viagem. Escuna Sueca Latty, 
com barras de ferro e aço, de Stockolm, 
com 40" dias de viagem. Escuna Sueca Hop- 
pet, com barras de ferro e aço , de Stockolm, 
com 15 dias de viagem. Barco Varino, con 
arcos de pau e canastras, de Aveiro, com 
1 dia de viagem. Pataxo Portuguez Saudade, 
com ferro, carvão , folha de Flandres e varios 
objectos, fundeado fóra da barra, por não 
ter agoa suficiente para poder entrar, e não 
ter podido descarregar , pelo mar não ter 
dado lugar aos barcos de o irem alliviar , 
de Liverpool, com 16 dias de viagem. Rasca 
Conceição Subtil, com carga de praça, do 
Porto , com um dia de viagem. Calique Jesus 
Maria, com pescaria, de Lagos, com 9 dias 
de viagem. 

DESPACHADAS PARA SANIDA. 


Cabique Bomfim, com pedra calcarea, 
Villa do Conde. Cabique Izabel, com sal, 


para Cezimbra. Cahique Santa Bitta, com 
madeira e foguetes, para Olhão. Barco Va- 


rino, com sal, paraa Nazareth. Rasca Sor? 
do Carmo, com pedra e aguardente para 
o Porto. Rasca Boa Viagem, com taboado, 
feiy vinho, etc. para Lisboa. Cabique 
Conceição Nuzareth . batatas e lenha, para 
Lagos, 


PORTO 3 DE JULHO. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 
GIBRALTAR. — Brigue anglez Cicely, 
em lastro a A. Miller & €.º 
SANIDAS. 
SETUBAL. — Brigue Mattos 4.º,em 
lastro. 
LONDRES. — Brigue inglez Reedport, 
vinho. 
LONDRES, = Lugre francez Les qua- 
tre soeurs , trigo, 
CAMINHA, — Hiute S. João Baptista, 
trigo. 


Tem 6. 


ENTRADAS. 
A, —Rasca Nova dctiva, milho 


VIAN 
ao mestre. 

LISBOA. — Rasca Amisade, encommen- 
das, ao mestre. 

SETUBAL. — Rasca Elor d'Aveiro, 
sal e urroz, ao mestre 
ERICEIRA. — Rasca Albina, em las- 
ao mestre. 
SETUBAL. — Hiate Primavera, sa! e 

ao mestre. 

SETUBAL. — Hinte Novo Triumpho, 
sal e arroz, ao mestre. 

SETUBAL. — Hiate Novo Viajante, 
sal e arroz ao mestre. 


to 


arroz 


BORDEOS. — Hiate Santo Antonio 
Feliz, aduella ao mestre. 

GLASGOW. — Escuna ingleza Repea- 
ler, ferro a O. Coverley. 

ALICANTE. — Brigue inglez Clara , 
em lastro, ao mesmo. 

LIVERPOOL. -— Vapor inglez Douro, 
fazendas a Chamiço Silva & Filho, e A. 
Miller. 

STOCKROLMO. — Escuna sneca Felix, 
ferro a C. J. da Silva Guimarães, 

STOCKOLMO.-— Brigue sueco Mathil- 
de, aço, a A. J. G. Braga & C.* 


SAHIDAS. 
LISBOA. — Cahique Ansente Corpo de 
Deos, madeira e encomendas, 
AVEIRO. — Hiate Tres Corações, em 
lastro. 
VIANNA. — Hiate Bom Jesus de Fão , 
encommendas. 
PARA”, — Barea Paraense, pa 
e varios genuros. 


reiros 


LISBOA. — Vapor Cysne;, passageiros 
e encomenda 

LISBOA. — Brigue inglez Alpha, em 
lastro, 


-,— 


DESPACHO DE VINHOS 
em 4 5 e de Julho 

Para Inglaterra R 
» New Yorl 
» Terra Nova.. 


Ran 
Navios à carga surtos no 
rio Douro. 


Barca— Senhora do Bom Suecesso — para o 
Rio d i 


Incantadora — para Av 
Neluia — para a 1 


Vapor —Ceres — para Londres. 
Iinte —umildade — para Li 
Barca — Nympha — para a Baia. 


Drigue — James Brook — para Londres. 
Escuna — Karl of Zetland — para Hull e 
Leith 
Escuna — Heber — para Londres. 
Vapor — Minho — para Liverpool. 
Guleota — Henriette — para Memel, 
Gulera — Bella Portuense — para o Rio de | 
Janeiro. 
Patacho — Princeza — para a Bahia pela 
Figueira. 


Vapor —Vesta — para Londres. 
Hinte —Lealdade— para Setubal. 
Cahique —Conceição e Alnas— para Olhão 


BANCO DE PORTUGAL. 

A ADMINISTRAÇÃO da sua Caixa Fi- 
lia), nesta cidade, annuncia: que o pa- 
gamento do dividendo respectivo ao an- 
no de 1853, de 5 por cento nominal 
em inscripções de 3 por cento, com o 
vencimento de juro do 2.º semestre do 
corrente anno em diante, hade começar 
no dia 10 do corrente Julho das 10 ho- 
ras da manhã até à uma da tarde. 

Os snrs. accionistas, para recebe- 
rem, devem munir-se da indispensavel 
relação impressa, que lhe será fornecida 
na mesma caixa. 

Porto 1 de Julho de 1854. 

Os Administradores, 
José Duarte Coelho 
Antonio Thomaz de Negreiros. 


[1] 


COMPANGIA 


EQDIDADES 

No dia 20 do corrente pelas 11 ho- 
ras da manhã, no Escriptorio da Com- 
panhia e perante a Direcção, se hade 
proceder à venda em hasta publica de 
duas neções, uma por falecimento do 
accionista osnr. Joaquim Antonio Pinto 
de Sá Passos, e outra por disposição do 
artigo 21, S. 3.º dos Estatutos, per- 
tencente ao snr. Domingos José de Ma- 
cedo. à [42 


CARANTIA 


nistas tem de reunir-se no E 
Praça, nos dias 7 e 8 do corrente mez 
pelas 11 horas da manhã; na primeira 
das reuniões para approve de transfe- 
rencias d'acções, e na segunda para os 
fins determinados no artigo 24 do Es- 

tatuto. Porto 3 de Julho de 1854. 
Francisco de Paula da Silva Pereira 
Secretario [89] 


n.º 60 


BANCO COMMERCIAL DO 
PORTO. 
A pimecção do Banco Commercial 
do Porto, em observancia do artigo 12 
do estatuto do dito Banco, participa aos 
|snrs. accionistas, que o rateio dos lueros 
do primeiro semestre deste anno, é de 
dous e meio por cento, ou cinco mil rs, 
por acção, e que o pagamento começará 
no dia 6 do proximo futuro Julho, con- 
tinuando a fuzer-se durante o primeiro 

'mez, nas terças, quintas e sabbados , 
desde as 1) horas da manhã até ao meio 
(dia, a quem apresentar as respectivas 
|acções, e depois diariamente, 

Os snrs. accionistas de Lisboa pode- 
rão receber o que lhes pertencer no es- 
|eriptorio dos correspondentss do Banco, 
ossnrs. F. & H. Wan-Zeller &, €.º 

Porto 30 de Junho de 1854, 

Os directores. 

Balthasar José Martins. 
José Ferreira dos Santos Silva. 
[57] 
uma taça de 
que serve para repucho 
alle na rua da Torrinha 
[48] 
Aluga-se uma propriedade de ca- 
sas na rua 16 de Maio com os numeros 
128 a 130, tem quintal, e boas vistas 


Quem quizer comy 
pedra inteira 
de jardim, 


para o mar , trata-se do seu ajuste na 


ua das Flores caza n.º 325, 1º andar. 
[da] 
“ToRNANDO-sE necessario remover as 
ossadas de todos os cadaveres, quer se- 
jam de pessoas adultas, quer de angi- 
nhos, que teem sido enterrados nas se- 
pulturas vagas do cemiterio publico — 
Prado do Reponso — para a casa des- 
tinada para seu deposito, por terem ja 
decorrido os annos precisos para se con- 
sumirem os corpos, e podendo aconte- 
cer que algum parente ou amigo de tan- 
tos fallecidos ahi sepultados tenhão deze- 
Jos de que sejão trasladadus seus ossos 
para mnumento ou sepultura propria ; 
resolveu a Ixem.* Camara Municipal 
desta invicta Cidade, que no prazo de 15 
dias, a contar da data do prezente annun- 
cio, na secretaria do referido cemiterio se 
acceitassem as declarações de todas as 
pessoas, a fim de que quando se proceda 
à exhumação geral se fica a separação 
recommendada dos restos mortaes daquel- 
les, a quem se pertenda erigir alguma la- 
pide funeraria ou jazigo separado. 
Porto e Secretaria da Municipalida- 
de 3 de Julho de 1854, 
Por ordem da Exem.* Camara. 


Domingos José Alves de Souza 
Escrivão [38] 


Para a fB, Bahia. 


Com escalla pela Pigueis: 

O patacho —PRINCEZA — ca- 

pitão J. M. Fernandes da Silva, sahe 

no dia 15 de Julho, e recebe somente 

carga miuda e passageiros; tracta-se 

com Castros & C,*, rua de Cedofeita 
n.º 55, ou com o referido capitão. 


Same atê o dia 27 do corrente 
— James Brood —. para Londres — A- 
melia — suhe na 1.º semana d' Agosto. 

Para Liverpool, o vapor— Minho— 
sahe no dia 6 de Julho. 

Para Dublin, a escuna— Oporto 
sahe no dia 21 de Julho. 

Para Glasgow — Lusitania — para 
Bristol — Alarm. — para Poole et Hull 
— Concordia. — 
| Para Leith — EARL or ZET- 
LAND. — ” 

Porto 1 de Julho de 1854. 

Aexandre Miller & €º [40] 


Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 


Porto : Typographia Commercial, 
Rua de Bellomonte nº 74. 


